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Resumo: O trabalho apresentado explora as contribuições da relação entre um 

experimento envolvendo o cálculo da concentração de uma solução de sulfato de cobre e 

a variação da sua concentração durante um processo de diluição, recorrendo à matemática 

como instrumento de interpretação, baseando-se na ideia de limite e extrapolando essa 

discussão para situações cotidianas que envolvem riscos ao meio-ambiente e à saúde 

humana. A condução da atividade ocorreu em uma disciplina do curso de pós-graduação 

em educação, tendo como participantes professores de matemática e estudantes do curso 

de licenciatura em química. Os resultados sugerem que atividades interdisciplinares 

contendo experimentos podem contribuir para a conscientização de professores dessas 

áreas, podendo refletir em sua prática docente. 
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1 Introdução 

A interdisciplinaridade consiste em um fator importante a ser trabalhado em sala 

de aula, podendo contribuir para o desenvolvimento dos estudantes ao estabelecer 

relações com um conjunto de conhecimentos. Conforme a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), o ensino de matemática deve proporcionar o desenvolvimento de 

habilidades que contemplam processos investigativos, de elaboração de modelos, 

resolução de problemas, comunicação e argumentação, incluindo a linguagem 

matemática (Brasil, 2018). 

 Nessa perspectiva, Borges e Colombo (2020) salientam ser importante 

desenvolver abordagens que contemplem uma atividade experimental, alicerçada em 

bases teóricas, possibilitando que os estudantes possam estabelecer relações entre os 

conceitos e suas aplicações. Os autores ainda reforçam que a matemática utilizada como 

um instrumento permite a interpretação dos fenômenos naturais, correlacionando as áreas 

de conhecimento. 
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 Portanto, o objetivo desse trabalho consiste em explorar as contribuições de uma 

atividade experimental de química, mediada pela matemática, acerca de problemas da 

poluição ambiental de corpos aquáticos e relacionada à saúde, para formação de 

professores de ciências exatas. 

2 Resultados e discussão 

A atividade foi elaborada e aplicada na disciplina de Tópicos Específicos em 

Ensino de Matemática e sua Didática, vinculada ao Programa de Pós-graduação em 

Educação para a Ciência e a Matemática (PCM) da Universidade Estadual de Maringá 

(UEM), tendo a experimentação como ferramenta metodológica. A aplicação da atividade 

contou com 7 participantes, sendo 3 estudantes do curso de licenciatura em química 

(UEM) e 4 professores de matemática, estudantes do PCM. 

 Foram formados dois grupos de modo que houvesse pelo menos um estudante de 

química em cada para auxiliar na manipulação da vidraria. Na sequência, ambos os grupos 

prepararam uma solução aquosa de sulfato de cobre, pesando 2,5 g desse sal e 

dissolvendo-o em 10 mL de água, em uma proveta de 100 mL, completando o volume até 

a marca de 50 mL, observando e registrando as características dessa solução, seguido por 

um processo de diluição.  

O questionário pós-experimento continha cinco questões, sendo elas: 1) Calcular 

a concentração inicial da solução, em g/L; 2) Calcular a concentração final da solução, 

em g/L; 3) Em que condições a concentração da solução será zero?; 4) Em que situações 

cotidianas pode-se verificar a diluição extrema de uma solução?; 5) Quais são as 

implicações desse processo para a saúde e para o ambiente? 

 Os participantes foram identificados como P1 até P7. Em relação às questões 1 e 

2, os participantes P1 e P2 obtêm valores corretos (50 g/L e 33,33 g/L, respectivamente), 

P3 apresenta em forma de fração (
1

20
g/L e 

25

780
g/L), P4 obtém 

2,5𝑔

10 𝑚𝐿
 e 

50 𝑚𝐿

10
 = 5 mL, P5 e 

P6 apontam 0,05 e 0,03 e P7 apresenta 0,02 g/L e 0,03 g/L. 

P4 respondeu à questão 1 usando os 10 mL iniciais, se esquecendo que esse 

volume foi utilizado apenas para a dissolução do composto, não explicando o raciocínio 

empregado. Assim, a interpretação sugere se tratar de um processo de diluição de 5 vezes. 

P7 sugere que houve aumento na concentração da solução ao ser diluída, estando, 

portanto, incorreto. 



 

Uma possível explicação para os equívocos consiste no tempo disponível para a 

atividade (60 minutos aprox.) e com orientação para o desenvolvimento do experimento 

de forma rápida. Além disso, nem todos os participantes manusearam a vidraria. A figura 

2 apresenta as respostas dos participantes às questões 3, 4 e 5 do questionário pós-

experimento. 

Figura 2. Respostas às questões 3, 4 e 5 

 

Fonte: Autores, 2024. 

As respostas apontam para uma relação inversamente proporcional, na qual a 

tendência é que a concentração seja zero quando há um volume infinitamente grande de 

solvente adicionado. Contudo, mesmo em casos extremos essa concentração não alcança 

zero.  Em relação à diluição extrema, mesmo apresentando casos em que não ocorre o 

fenômeno, os participantes se aproximam desse conceito. Uma possível explicação 

consiste no fato da maioria dos participantes não esteja familiarizada com o conceito 

químico. 

 Sobre as implicações ambientais e para a saúde, os participantes apresentam 

respostas bem variadas, indicando possíveis contribuições para a 

desintoxicação/descontaminação do organismo ou do ambiente (P2, P3, P4, P6 e P7), 

economia financeira (P1) e problemas de percepção da contaminação (P5). 

 Na etapa seguinte foram apresentadas duas reportagens, “Efeitos de Brumadinho 

causam morte e anomalias em peixes da região”, do Jornal da USP sobre anomalias e 

morte de embriões de peixes, e “Mulher morre intoxicada nos EUA após beber 4 garrafas 

de água em 20 minutos”, publicada no canal CNN Brasil a respeito de óbito provocado 

pela ingestão excessiva de água.  



 

Em seguida, foi solicitado que respondessem individualmente a um segundo 

questionário, que incluía as seguintes perguntas: 1) No caso de Brumadinho, apesar da 

concentração dos componentes potencialmente tóxicos ser pequena, ela não pode ser 

considerada zero. Dessa forma: a) como é possível que haja contaminação dos peixes, 

resultando em morte dos organismos aquáticos? b) O que poderia ser feito na água do rio 

para diminuir os impactos ecológicos resultantes dos rejeitos tóxicos? 2) A respeito da 

matéria sobre intoxicação por água: a) justifique se é possível afirmar que a concentração 

de eletrólitos no corpo diminui até alcançar zero. b) Qual(is) estratégia(s) poderia(m) ser 

adotada(s) por uma pessoa de modo a evitar esse tipo de intoxicação? As respostas dos 

participantes constam na figura 4. 

 Figura 4. Respostas ao segundo questionário (pós-leitura) 

 

Fonte: Autores, 2024. 

As informações coletadas ao longo dessa atividade demonstram que a ideia 

associada à diluição implica em diminuição da concentração em função do aumento do 

volume do solvente, apesar de alguns equívocos. O conceito de diluição pode ser 

associado às situações cotidianas, de saúde e ambientais. Um dado interessante consiste 

nas respostas dos participantes P4 e P7, que estabelecem relações matemáticas 

equivocadas, mas argumentando de forma coerente ao propor uma forma de remediação 

ambiental e cuidado com a saúde pela ingestão de sais minerais (eletrólitos). 

 



 

3 Considerações finais 

A proposta da atividade demonstrou potencial para a conscientização de 

professores de matemática e de química em relação às questões relacionadas à saúde e ao 

meio-ambiente, tendo em vista questões socioeconômicas, contribuindo para que a prática 

docente possa se manifestar de forma interdisciplinar. 
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